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As crianças de Brasília ficam na escola bem mais tempo que as do restante do país:5,4 anos é a média nacional e 7,4 anosa do Distrito Federal 

Brasilia dos letrados 
Cristine Gentil 
Da equipe do Correio 

E rasília não alcançou ape-
nas a marca dos dois mi-
lhões de habitantes. A cada 

ano, quebram-se novos recordes. 
Desemprego, falta de moradia, 
explosão de matrículas na rede 
pública. Apesar disso, há pelo 
menos um número que continua 
sendo motivo de orgulho no Dis-
trito Federal: o baixo índice de 
analfabetismo. A taxa é a menor 
do Brasil há pelo menos duas dé-
cadas. 

Também é no Distrito Federal 
onde as pessoas passam mais 
tempo na escola. Enquanto a mé-
dia no Brasil é de 5,4 anos, aqui é 
de 7,4 anos. A secretária de Edu-
cação, Eurides Brito, afirma que a 
intenção do governo é reduzir 
ainda mais o número de iletrados. 

"O que nasce bem é difícil des-
moronar. Vamos buscar os 6% de 
analfabetos que ainda existem 
entre nós para um amplo progra-
ma de alfabetização. Não nos 
contentamos ainda por termos a 
menor taxa de analfabetismo do 
Brasil", disse a secretária. 

O educador popular e econo-
mista Francisco Góes, professor 
da Faculdade de Educação da 
Universidade de Brasília, tem al-
gumas explicações para os índi-
ces favoráveis do Distrito Federal. 
"Temos uma rede de profissio-
nais qualificados, bem remune-
rados em comparação com o res-
to do país, com melhor assistên-
cia pedagógica. Além disso, aqui 
o acesso às salas de aula é mais 
fácil", acredita o professor. Ele es-
tá desenvolvendo o Plano de Al-
fabetização 2000 — um progra-
ma de parcerias entre-a UnB e o 
governo local que visa a forma-
ção de alfabetizadores e gestores 
dep :rogramas pedagógicos. 

Na opinião dele, há ainda ou-
tro fator por trás do baixo índice 
de iletrados e do tempo recorde 
de estudo: a participação de enti-
dades da sociedade civil, organi-
zações não-governamentais e 
empresas privadas na educação 
dos trabalhadores. "As empresas 
e ONGs começam a assumir o 
trabalho de educação popular. 
Eles chegam onde a escola não 
chega. O trabalhador sai cedo de 
casa e volta tarde, não tem como 
voltar a estudar se não for no tra-
balho. Com  isso, os empresários 
estão formando mão-de-obra, 
criando um mercado", defende 
Francisco Góes. 

RESGATE DAS LETRAS 
A dona-de-casa Maria do Car-

mo Rodrigues, 47 anos, foi resga-
tada da ignorância -total em rela-
ção a letras e números no dia 2 de 
janeiro, por um programa de ini-
ciativa não-governamental. Co-
meçou o ano freqüentando a sala 
de alfabetização da unidade do 
Sesi (Serviço Social da Indústria) 
de Sobradinho. 

Hoje, já pode falar com orgu-
lho da primeira vez que escre-
veu o nome do marido, Claiber. 
"O meu, eu tinha decorado. O 
dele era mais difícil. Agora já 
sei", diz. Sabe também preen- 

cher o cheque na hora de pagar 
as compras, fazer contas e co-
meça a decifrar a escrita. Em 
breve, poderá tirar a carteira de 
motorista para dirigir o carrinho 
presenteado pelo marido. 

Só agora, depois de ter dois fi-
lhos com curso superior, ela está 
dedicando parte do seu tempo 
para aprender a ler. "Quando era 
pequena morava na roça. De-
pois, casei e fui trabalhar para 
criar os filhos", explica a mineira 
de Caratinga. 

Maria do Carmo é uma das 
16.200 pessoas que se matricula-
ram entre 1996 e 1999 no progra-
ma de educação de jovens e adul-
tos desenvolvido pelo Serviço 
Social da Indústria e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Sesi/Senai) no DF em 
parceria com o governo local. 
Esses trabalhadores da indústria 
e de outros segmentos recebe-
ram educação em nível de alfa-
betização, ensino fundamental e 
ensino médio — os dois últimos 
por intermédio do sistema Tele-
curso 2000. 

ATRÁS DA EDUCAÇÃO 
Só em 1999, foram 4.204 matrí-

culas, 1,7% a mais do que a meta 
traçada pela instituição. Para este 
ano, estão previstas 6.148 matrí-
culas em todos os níveis de ensi-
no, nas empresas ou nas quatro 
unidades do Sesi/Senai (Sobradi-
nho, Taguatinga, Gama e Ceilân-
dia). "Existe urna demanda cada 
vez maior por parte de empresas 
e de entidades da sociedade civil 
pela educação básica e profissio-
nalização de seus funcionários", 
explica a gerente de Educação do 
Sesi/Senai no Distrito Federal, 
Denise eoutoViana Cardoso:- 

"As novas tecnologias exigem 
que o trabalhador tenha a capa-
cidade de entender como ele de-
ve usá-la. O profissional moder-
no tem que saber pensar, ser (se 
relacionar com os outros) e fazer 
(usando as novas tecnologias", 
continua Denise. 

Diretores de empresas privadas 
confirmam a tendência crescente 
de alfabetizar os empregados. 
"Há um reflexo direto na qualida-
de do trabalho", defende Marcelo 
Carvalho, diretor da Paulo Octá-
vio Investimentos. A empresa im-
plantou um programa de alfabe-
tização nos canteiros de obras em 
1990, em parceria com o Ministé-
rio da Educação e com os sindica-
tos dos trabalhadores e da cons-
trução civil, depois que uma pes-
quisa constatou que 50% dos ope-
rários da empresas eram analfa-
betos. Desde então, dois mil ope-
rários foram alfabetizados. 

O interesse não parte apenas 
das empresas. Na regional de 
Brasília do grupo Pão de Açúcar, 
70 empregados concluíram ou 
estão concluindo o ensino funda-
mental e médio, por meio do Te-
lecurso 2000, implantado pelo 
Sesi/DF a pedido da empresa. "O 
retorno no dia-a-dia é fantástico. 
E a demanda é cada vez maior, 
Para este ano, temos 120 inscri-
ções" explica Waldir Ladário, di-
retor da regional Brasília do Pão 
de Açúcar. 


